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la pretende que los cabellos de su 
nieta sean analizados y comparados 
con el mechón que ella posee. Sin em­
bargo, teme que si la pareja que adop­
tó a la niña lo sospecha, la denuncien 
a la policía o , aún peor, cambien su 
residencia y ella pierda todo contacto 
con la menor 

Por otra parte, la señora Rossetti 
tiene peor suerte. Ella nunca ha vuel­
to a ver a sus nietos gemelos, hijos 
de su nuera. Liliana. 

Liliana Rossetti íue secuestrada por 
un grupo de agentes de seguridad ves 
tidos de civil, cuando salía de su tra­
bajo, el 10 de diciembre de 1976, en 
La Plata, Te* 1*» ñ-ncn meses de em­
barazo. 

Posteriormente, su suegra tuvo no­
ticias de que Liliana había dado a luz 
a gemelos en la prisión de Quilmes. 

La partera que la atendió recuerda 
perfectamente el caso porque se trató 
de gemelos. Ella fue quien le dijo a 
la señora Rossetti que los bebés, que 
habían sido prematuros, después del 
periodo de incubación fueron llevados 
a una casa de asistencia. 

A la prisionera ni siquiera se le per­
mitió conocer el nombre de sus hijos. 

Entre tanto, en la casa de cuna nie­
gan toda la información respectiva de 
estos niños y de los otros cuyos pa­
dres murieron por motivos políticos. 

(c ) The Observer 

Esperan en A r g e n t i n a q u e 
Viola rectifique la economía 
el universal 28 Marzo 1981 Por HUGO FERRERO. 

B U E N O S A I R E S , 2 7 d e 
m a r z o ( A N S A ) — L a s a u -
t o r i d a d e s m i l i t a r e s r e i t e r a 
r o n a q u í q u e la a s u n c i ó n 
d e l p r e s i d e n t e g e n e r a l R o ­
b e r t o V i o l a , s i g n i f i c a r á u n 
m e r o r e l e v o d e h o m b r e s 
d e n t r o d e l m i s m o p r o c e s o , 
p e r o l o s a r g e n t i n o s , s u m i ­
d o s e n u n a c r i s i s f i n a n c i e r a 
s i n p r e c e d e n t e s , a g u a r d a ­
b a n c a m b i o s t a n d r á s t i c o s 
c o m o p a r a q u e , e n a l g u n o s 
c a s o s , e l s i m p l e r e c a m b i o 
p a r e c i e r a e l t r a s p a s o d e l 
p o d e r a u n p a r t i d o o p o s i ­
t o r . 

El g e n e r a l V i o l a , u n o f i c i a l 
d e 5 6 a ñ o s c o n s i d e r a d o 
c o m o l í d e r d e l a s t e n d e n -
c i a s m o d e r a d a s d e l E j é r c i t o 
a r g e n t i n o d e s d e h a c e 
a ñ o s , r e e m p l a z a r á e l d o ­
m i n g o a s u a m i g o p e r s o 
n a l , e l g e n e r a l J o r g e V i d e l a , 
p a r a I n i c i a r u n a e t a p a d e 
a p e r t u r a p o l í t i c a d e l r e g í 
m e n s u r g i d o t r a s e l g o l p e 
q u e d e r r o c ó a I s a b e l P e r ó n 
e n 1 9 7 6 . 

P e r o l a s m a y o r e s e x p e c 
t a t i v a s s e c e n t r a r o n e n l o s 
ú l t i m o s m e s e s e n l a s r e c t i 
f i c a c i o n e s d e la c o n t r o v e r 
t i d a p o l í t i c a e c o n ó m i c a d e 

a p e r t u r a d e s a r r o l l a d a d o r 
J o s é M a r t í n e z d e H o z , s u -
p e r m i n i s t r o d e l g o b i e r n o 
d e V i d e l a . 

M a r t í n e z d e H o z l o g r ó , 
e n e s t o s c i n c o a ñ o s , c o n ­
t e n e r la i n f l a c i ó n ( q u e p a s ó 
d e p o r c e n t a j e s d e l 2 0 0 % 
a n u a l a m e n o s d e l 1 0 0 % ) 
p e r o , s e g ú n s u s c r í t i c o s , e l 
p r e c i o d e e s t e é x i t o f u e e l 
d e s m a n t e l a m i e n t o d e l 
a p a r a t o p r o d u c t i v o a s e ­
d i a d o p o r la l i b e r a c i ó n d e 
las i m p o r t a c i o n e s , l a s a l t a s 
t a s a s d e i n t e r é s y la s o b r e -
v a l u a c i ó n d e l p e s o q u e s e 
c a l c u l a e n u n 4 0 / 5 0 % . 

I n d u s t r i a l e s y p r o d u c t o 
r e s r u r a l e s ( g r a n d e s , p e 
q u e ñ o s y m e d i a n o s ) , a d e ­
m á s d e l o s s i n d i c a t o s , 
c o i n c i d i e r o n e n s e ñ a l a r la 
p o l í t i c a d e M a r t í n e z d e H o z 
c o m o u n a v e r d a d e r a t r a g e 
d i a n a c i o n a l y a g i t a r o n v a 
r i o s i n d i c a d o r e s s o m b r í o s : 
e n l os ú l t i m o s c i n c o a ñ o s e l 
P r o d u c t o B r u t o I n t e r n o 
c r e c i ó a u n r i t m o d e 1 . 5 % 
a n u a l c o n t r a u n 4 % d e l 
l u s t r o a n t e r i o r . L a d e u d a 
e x t e r n a c r e c i ó d e 1 0 , 0 0 0 a 
3 0 , 0 0 0 m i l l o n e s d e d ó l a ­
r e s . L a s q u i e b r a s s u m a r o n 
1 , 0 0 0 m i l l o n e s d e d ó l a r e s 
e n 1 9 8 0 y e l s i s t e m a t i 

n a n c i e r o n a c i d o a l a m p a r o 
de la l i b e r a c i ó n d e l a s t a s a s 
d e i n t e r é s p r á c t i c a m e n t e 
se d e r r u m b ó c o n la c a í d a , 
e n l o s ú l t i m o s d o c e m e s e s , 
d e a l r e d e d o r d e 4 0 b a n c o s 
y f i n a n c i e r a s . 

L a d i f í c i l s i t u a c i ó n s e a 
g r a v ó e n l a s ú l t i m a s s e m a ­
n a s p o r u n a g e n e r a l i z a d a 
c r i s i s d e c o n f i a n z a d e l o s 
o p e r a d o r e s q u e p r o d u j e r o n 
u n a e s t a m p i d a e n b u s c a d e 
d ó l a r e s q u e , e n l o s ú l t i m o s 
d i e z d í a s , p r o d u j o u n a s a n ­
g r í a d e 1 , 5 0 0 m i l l o n e s d e 
d ó l a r e s , a l r e d e d o r d e 2 6 % 
d e las r e s e r v a s a r g e n t i n a s . 

L a s a n g r í a n o p u d o s e r 
i m p e d i d a p o r el G o b i e r n o a 
p e s a r d e la i m p o s i c i ó n d e 
t r a b a s b u r o c r á t i c a s q u e 
i m p l i c a r o n u n v i r t u a l c o n ­
t r o l d e c a m b i o s y d e l a s 
a l t a s t a s a s d e i n t e r é s q u e 
o r i l l a r o n n i v e l e s r é c o r d d e 
m á s d e 4 0 0 % a n u a l p a r a 
e l d i n e r o c a l i e n t e — C a l i 
M o n e d y — y q u e , e n ú l t i m a 
i n s t a n c i a s ó l o r e d u n d a r o n 
e n u n a p r o n u n c i a d a [ l i q u i ­
d e z d e la p l a z a f i n a n c i e r a ) . 

V i o l a . a o a r e n t e m e n t e . 
e stá d i s p u e s t o a t e n d e r 
g r a n p a r t e d e l o s g e n e r a l i ­
z a d o s r e c l a m o s . 

S u g o b i e r n o , e n p r i n c i ­
p io , n o t e n d r á u n s u p e r m i -
n i s t r o c o m p a r a b l e a M a r t í ­
n e z d e H o z ya q u e el M i ­
n i s t e r i o d e E c o n o m í a f u e 
d i v i d i d o e n c i n c o d e p a r t a 
m e n t o s a l f r e n t e d e l o s 
c u a l e s el f u t u r o p r e s i d e n t e 
d e s i g n ó a h o m b r e s c l a r a 
m e n t e r e p r e s e n t a t i v o s d e 
i n t e r e s e s s e c t o r i a l e s . 

El m i n i s t r o d e A g r i c u l ­
t u r a s e r á J o r g e A g u a d o , l i -
d e r d e l o s g r a n d e s p r o d u c ­
t o r e s r u r a l e s d e l a feraz 
p a m p a h ú m e d a y el M i n i s -
n i s t e r i o d e I n d u s t r i a e s t a r á a 
c a r g o d e E d u a r d o Oxen-
f o r d , u n g r a n e m p r e s a r i o 
c o n d e s t a c a d a a c t u a c i ó n 
e n la U I A ( U n i ó n I n d u s t r i a l 
A r g e n t i n a ) e l p r i n c i p a l a -
g r u p a m i e n t o d e l o s i n d u s ­
t r i a l e s l i b e r a l e s a r g e n t i n o s . 

L o s r o c e s y l a s a p r e n s i o ­
nes e n t r e e l e q u i p o d e jo­
v e n es i n t e lee t u a les tec nó-
c r a t a s de l m i n i s t r o M a r t í n e z 
d e H o z y l o s m á s p o l i t i z a ­
d o s h o m b r e s d e V i o l a , son 
u n s e c r e t o a v o c e s e i n c l u s o 
t u v i e r o n u n a e x p r e s i ó n p ú ­
b l i c a d í a s a t r á s c u a n d o e l 
s e c r e t a r i o a e C o m e r c i o A le ­
j a n d r o E s t r a d a c r i t i c ó a c e r ­
b a m e n t e a s u f u t u r o suce­
s o r . 

A y e r , en s u mensaje de 
d e s p e d i d a , el general Vi­
dela d e f e n d i ó l a política 
e c o n ó m i c a d e apertura y 
a c u s ó a grupos irresponsa 
bles de haber provocado 
d i s t o r s i o n e s , pero admitió 
que la contención de la in­
f l a c i ó n h a b í a t e n i d o como 
costo perturbaciones en d 
desenvolvimiento de parte 
del sector productivo". 

El general Viola, por su. 
parte, también se mani­
festó partidario de la filo­
s o f í a d e apertura, pero re­
conoció ef problema 
nómico como 
prometió rectificaowf^ 

Los medios finar* 
esperaban ya para el 1! 
ximo lunes, las primerasdé 
esas rectificaciones Q i » 
consistirían en 'una deva~ 
luación (abierta o encu­
bierta) del peso y en la im­
posición de aranceles a la 
i m p o r t a c i ó n , c o n eí obje­
t i v o de descomprimir la si­
tuación por la que atra­
viesa la industria y mejorar 
los ingresos agropecuarios 
que este año, además , 
contarán c o n e l aliciente de 
una cosecha de grano ré­
cord de más de 35 millones 
de toneladas. 

El nuevo gobierno, apa­
rentemente, contaría con 
que estas medidas coyun-
turales podrán otorgar el 
s u f i c i e n t e alivio como para 
encarar la también difícil 
tarea de la redemocratiza­
ción. 

l o s sindicatos, p r á c t i c a ­
mente inactivos en los últi­
m o s cinco a ñ o s , p a r e c í a n 
aprestarse a r e t o ñ a r a la 
palpstra y muchos sectores 
económicos anticipaban su 
escepticismo sobre el tra­
tamiento gradualista de la 
crisis. 


